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RESUMO: Ao longo de sua obra, Paul Ricoeur relaciona em momentos distintos e com 

objetivos diferentes a música como objeto de reflexão. Este texto busca, a partir dos 

escritos do autor, encontrar um caminho metodológico para a pesquisa em música 

utilizando as referências encontradas para uma significação na interpretação musical, 

especialmente àquelas relacionadas ao corpo, citadas no livro “O Voluntário e o 

Involuntário”. Por meio de uma revisão bibliográfica, buscando em quais momentos 

Ricoeur cita a música, foram encontradas seis menções no livro supracitado, onde a 

música é relacionada com o involuntário corporal, a natureza da necessidade, motivos e 

valores, emancipação afetiva como emoção, o medo do músico e as estruturas e formas 

relacionadas a necessidade. A partir dessa premissa, busca-se relacionar como essas 

menções se relacionam com o fazer artístico, propriamente direcionado à interpretação 

musical, tendo em vista que a relação com a performance não se dá apenas pelo ato de 

tocar, mas sim, com toda sua relação de gestos ligados a corporeidade. Espera-se com 

esta pesquisa explorar e compreender as associações feitas pelo autor de forma a agregar 

sentido para a interpretação musical, para assim, relacionar em um contexto 

interdisciplinar sua obra como escopo metodológico na pesquisa em música buscando um 

arco de compreensão do ato interpretativo.  
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